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REENCANTAR A EDUCAÇÃO: 

RECONSTRUINDO A COMPETÊNCIA DE QUEM ENSINA

Maria Aparecida Ouvinhas Gavioli*
cidgavioli@terra.com.br
Resumo:

O texto traz reflexões teóricas fundamentais com bases no cotidiano escolar para o estudo das questões epistemológicas que afetam a educação nos dias de hoje. Chama a atenção para o instrucionismo ainda tão pontual e destaca a complexidade bio-psico-social presente nos processos que envolvem o conhecimento e a aprendizagem.

A palavra “reencatamento” é utilizada por Prigogine em seu livro A nova aliança (1991). Mostra o mundo desencantado a partir da visão dos físicos “mais ortodoxos” que vêem a natureza como um mundo mecânico, um mundo real separado da vida. Ele fala do reencantamento do mundo, que já não é mais o mundo monótono, o mundo do relógio da física clássica, mas o mundo do diálogo, da abertura, do respeito à natureza.

O termo “reencantar”, também é utilizado por Hugo Assmann ao referir-se à Educação. E, é exatamente a área educacional que clama por este reencantamento. Há um descontentamento crônico em relação à prestação de serviços educacionais, tanto por parte dos alunos, pais e próprios professores.

Se encantar, segundo o Novo Aurélio século XXI (1999, p.745) significa cativar, seduzir, maravilhar, arrebatar, lançar encantamento e magia sobre algo, causar extremo prazer, reencantar a escola, significa que ela deveria voltar a seduzir, a transformar, a cativar. Como?

Poderíamos listar inúmeros problemas que desencantam a educação nos dias de hoje, porém não seriam tão elucidativos como os dois relatos que trazemos para esta análise. Com essas duas experiências compreendemos que os fenômenos não ocorrem isoladamente e suas soluções requerem uma visão sistêmica e uma percepção aguçada da complexa realidade a ser transformada.

Relato I: 

Depoimento de um professor de matemática da 8ª série do Ensino Fundamental, período noturno, de uma escola do interior de S. Paulo.

Tenho 33 alunos na sala de aula. Destes, seis são assíduos, aprendem, prestam atenção, fazem as tarefas escolares; dez são fisicamente assíduos, mas não prestam atenção, não conseguem aprender, nem fazer os exercícios, seja em sala de aula ou como tarefa de casa; 17 freqüentam pouco as aulas e, quando comparecem, bagunçam, não têm limites, xingam, desrespeitam e atrapalham os poucos que querem aprender. Na vida fora da escola são jovens que trabalham em diversas funções, não havendo queixas por parte de seus empregadores. Não sei mais o que fazer..

McLaren (1992, p. 350) evidencia que a resistência dos alunos está enraizada na necessidade de dignificar e afirmar as experiências que constituem suas vidas fora da escola, demonstrando que tal resistência é tanto uma questão de auto-afirmação quanto é uma reação a práticas opressoras. Ele faz um apelo aos professores para questionarem o seu próprio capital cultural e para que desenvolvam modos de currículo e de ensino que apropriem e utilizem o capital cultural dos alunos que atendem. 

O mesmo autor destaca a pesquisa na Escola St.Ryan, a qual revelou uma distinção entre o conhecimento de “esquina de rua” e o conhecimento adquirido na sala de aula. O conhecimento adquirido nas ruas era “vivido” e mediado por símbolos diferentes, e um sistema de ritual no qual o que importava era sempre de alguma forma “sentido”, enquanto que o conhecimento escolar era freqüentemente embrutecido por um racionalismo inflado. Nas ruas, os estudantes faziam uso de mais engajamento corporal e símbolos orgânicos. Na sala de aula, o conhecimento era mais simbolicamente sofisticado.  O conhecimento era desencarnado e não havia um engajamento vivido, permanecendo distante e abstrato. A escola dava ênfase à dimensão lógica da aprendizagem, em oposição à dimensão analógica experienciada pelos estudantes na rua. A instrução em sala de aula constituía um conhecimento linear, relativamente não problemático, e que colocava os estudantes num papel passivo. 

 
Resnick (in Laren, p. 351) oferece uma análise dos diferentes modos pelos quais a aprendizagem ocorre dentro e fora da sala de aula. Diz que a escola geralmente focaliza atividades isoladas, e o desempenho individual, ao passo que o trabalho mental fora da escola é, freqüentemente, socialmente compartilhado, mais diretamente ligado a objetos e situações; ele descobriu que, quando os programas escolares planejados para ensinar habilidades cognitivas têm características de estilos de aprendizagem fora da escola, os estudantes se saem muito melhor.

Relato II:

O caso de um aluno de 7ª série do Ensino Fundamental de uma escola particular do interior de S. Paulo. (nomes fictícios)

Paulo foi transferido para a escola particular Rodrigues Alves no início deste ano porque não estava obtendo bom rendimento na escola anterior.  Apresenta Transtorno de Déficit de Atenção, conforme diagnóstico médico, notificado à Coordenação por sua mãe.

No segundo mês de atendimento a escola procurou ajuda porque não conseguia lidar com a diferença de Paulo. Ele recusava as tarefas da “apostila”, ficava “no mundo da lua” e nada lhe interessava. As provas ficavam em branco. Achavam que ele não sabia escrever, ou que sabia muito pouco. Estava sendo discriminado pelos colegas que o deixavam fora de suas turmas, tanto na hora das lições como na hora do lazer. Começou a apresentar comorbidades, como depressão e baixa auto-estima. 

A escola, impulsionada por este caso, mas ciente de que muitos alunos que não apresentavam problemas sérios de atenção também não corrrespondiam às expectativas de aprendizagem e de disciplina, resolveu enfrentar o desafio de mudar, objetivando uma melhor qualidade de ensino.  Iniciou-se um trabalho dinâmico com toda a escola a respeito das diferenças. Oportunizou-se aos professores uma formação não para atender especificamente o caso de Paulo, mas tendo em vista como melhorar o ensino para todos os alunos. Conseqüentemente, iniciaram-se as transformações nas estratégias, nos métodos e avaliações.

O relacionamento professor-aluno deu um salto de qualidade por meio da escuta e do díálogo. 

Alguns alunos, incluindo Paulo, recusavam-se a fazer as avaliações padronizadas.

 
Eis que, na disciplina de Língua Portuguesa surge a idéia de pedir-lhes que fizessem uma redação sobre o tema que mais conhecessem ou gostassem.

Pela primeira vez os professores viram que Paulo sabia (e muito bem) escrever, que tinha preferências, talentos, idéias e criatividade, além de dominar regras essenciais para a escrita:
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Este foi o início de uma mudança para reencantar uma educação que estava morta, que privilegiava a cultura da reprovação, a perda da auto-estima, a apatia, o desinteresse; um momento que revelou-se de extrema oportunidade para se catalisar mudanças educacionais importantes, transformar a maneira como todos os educadores pensavam e concebiam a educação.

Estes exemplos nos incitam a pensar em novos desafios para a mudança, que as escolas deveriam empreender para reencantar a educação. Um deles, conforme nos indicam as novas bases epistemológicas trazidas pelas teorias da física e da biologia, é perceber que a aprendizagem não ocorre a partir de informações instrutivas captadas do meio ambiente, pois o que se passa com o indivíduo depende de sua estrutura, da dinâmica interacional entre ele e o meio, das circunstâncias em que se encontra inserido. 

Outro desafio é ter como referência um sistema educacional que leve o indivíduo a aprender a pensar para solucionar problemas, a questionar, a enfrentar conflitos e descobrir o gosto, o prazer de conhecer e aprender.

Para David Bohm (1992), muitos dos nossos problemas devem-se à tendência em fragmentar o mundo, em ignorar a interligação dinâmica de todas as coisas. A escola, na prática, desconsidera este princípio holográfico, a contextualização do conhecimento, disjuntando a parte do todo, dedicando-se a explicações exaustivas em definições, conceitos e fórmulas. Com esse tratamento o conhecimento em questão perde sentido por não trabalhar a sua relação com o todo. Esse modo de ensinar ignora a dimensão poética, filosófica, histórica e cultural do conhecimento. 

 
È preciso criar situações de maior envolvimento dos alunos, mobilizando conjuntamente as suas dimensões mentais, emocionais e corporais. Trabalhar a educação com esta visão revoluciona e supera a mesmice do quadro atual e resgata o sabor da aventura no mundo das idéias.

A escola tem que começar a transitar com um novo espírito, livre de preconceitos, de fronteiras epistemológicas rígidas e compreender a necessidade de se trabalhar com o chamado Paradigma Complexo ou Paradigma Ecossistêmico (Moraes, 1997), o qual nos revela inter-relações no lugar de fatos ou conhecimentos isolados; padrões de mudança no lugar de instantâneos estáticos, indicando que o conhecimento não parte do sujeito e nem do objeto, mas da interação sujeito-objeto, como nos ensinam Piaget e Maturana.

A instituição escolar deve incorporar o processo de construção do conhecimento pressupondo a existência da flexibilidade, plasticidade, interatividade, adaptação, cooperação, parcerias e apoio mútuo como características importantes do processo e afastar as avaliações cobrando a memorização, a repetição, enfatizando conteúdos, resultados e produtos. 

 
Conhecer, afirma Moraes (2004), não é apenas uma operação mental, mas é toda uma ativação de pensamentos, que tem por base as emoções e sentimentos vividos em determinadas circunstâncias.

Esse novo modo de ensinar é o convite para que os processos educativos competitivos usados pela instituição escolar dêem lugar aos processos cooperativos. 

Para Maturana (1998) “a competição não é nem pode ser sadia, porque se constitui na negação do outro (...) a competição é um fenômeno cultural e humano, e não constitutivo do biológico”, portanto, é algo construído culturalmente.

Anciaux (1994) ao se referir às partilhas, numa empresa aprendente, fala do espírito de partilha, aquele que promove a distribuição, seja da informação, do saber-fazer ou das experiências. A idéia que prevalece aí é “dar e receber’ e não “dar para receber”. 

 
Finalmente, tendo em vista que viver é conhecer e relacionar-se, podemos apontar a grande importância que a escola deveria dar à conversa, também como recurso de aprendizagem e avaliação.

 
A palavra conversar tem origem latina (cum+versare) e quer dizer “dar voltas com”; conversar faz fluir as emoções e o raciocínio; não só desenvolve a capacidade de argumentação lógica, como, implica as capacidades relacionais, as emoções, o respeito, aguardar a vez, saber inserir-se na malha da conversa, enfrentar as diferenças; conversar é oportunidade, quando bem aproveitada pelos interlocutores, para a criação do espírito coletivo, fazendo uso de suas “artes de fazer”, o que também se dá pela “arte de conversar”, como mostra Certeau:

...A conversa é um efeito provisório e coletivo de competências na arte de manipular “lugares comuns” e jogar com o inevitável dos acontecimentos para torná-los “habitáveis” (1994, p. 50).

A mudança do paradigma científico que vê o mundo como uma máquina exata e previsível para o paradigma sistêmico, entendido a partir de noções como contexto, complexidade, incerteza, imprevisibilidade, alternância é o caminho indicado por vários autores que apontaram princípios fundamentais que alicerçam e justificam a proposta de uma nova postura no modo corrente de ensinar.

Este é o caminho que devemos percorrer nas escolas para reencantar a educação. Não basta reformas curriculares, novos materiais, novos instrumentos. Nós, professores, precisamos saber, sobre qual concepção de mundo está fundada a maneira como fazemos a educação. É através da busca apaixonada do professor de um entendimento maior de si próprio, dos outros e do mundo, que se dará a verdadeira educação. 

Na escola ensinamos quando criamos um espaço de convivência e desencadeamos perturbações e questionamentos. Embora como professores tenhamos uma responsabilidade, um fio condutor, um certo propósito, nossos alunos nos guiam com suas perguntas, com suas inquietações, com suas críticas. Então, passamos a ser co-ensinantes e co-aprendizes. E nos transformamos de maneiras diferentes, mas juntos. 

Esta é a grande aventura do mestre com o educando, presente em cada parceria: compartilhando falas, espaços, presenças, saberes, sentimentos e experiências, na cumplicidade, no respeito, na interação, na confiança e no comprometimento; em cada reconhecimento: de si mesmo, do outro, da diferença, dos valores, da solidariedade, da reciprocidade e da gratidão.

 
Esta aventura que se retrata na poesia de Rosely Stefani:*
Vida tecida

Um tecido fiz

de vida:

fios subindo,

fios descendo.

Um tecido fiz

de vida:

fios atados,

fios cortados.

Um bordado fiz

no tecido da vida:

linhas grossas, linhas finas,

cores claras, cores minhas.

Uma vida fiz tecida,

bordada, quase rendada,

relevos de altos e baixos,

formas de todo o jeito,

que trago aqui no peito.

E agora, trabalho pronto,

até aquele ponto,

que não tinha lugar,

deu um jeito de se encaixar,

fez textura sem par.
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